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FORMULÁRIO DE CANDIDATURA
Identificação do(s) autor(es)
Nome(s): Jorge Miguel Calha Rainho Machado
E-mail de contacto: jmachado@estgp.pt
Assinale a categoria em que se inscreve:    
Melhoria de processos *
1 – Nome do projecto/identificação da melhoria
Baco - Sistema de Gestão de Informação para apoio aos Processos Curriculares 

URL do sistema http://deptal.estgp.pt
Demonstração PowerPoint do sistema para pessoas externas à ESTG poderem ver o funcionamento do mesmo: http://deptal.estgp.pt:9090/jmachado/BACO.pdf
Criação de uma plataforma WEB desenvolvida em Software Livre para Gestão de Conteúdos Académicos inerentes ao processo de Actividade Curricular genérico às 4 escolas superiores do IPP e com possibilidade de ser instalado assim que as escolas o desejarem.
Este sistema, que se concretiza no WEB site da escola do ponto de vista do utilizador final, visa a melhoria dos mecanismos de comunicação dentro das escolas do IPP usando tecnologia da era digital. Este mecanismo faz uso do sistema SIGES, centralizado no IPP, para tirar partido da informação dai proveniente e potencia-la e adicionar-lhe serviços em benefício dos docentes, alunos e funcionários das escolas onde estiver instalado.
2 – Sumário
Este documento apresenta um projecto de software para apoio ao processo curricular nas escolas do IPP através da utilização de tecnologias viradas para a WEB. O projecto está em funcionamento na ESTG mostrando-se bastante popular entre os seus utilizadores. O projecto foi desenvolvido pelo docente Jorge Machado e que contou com a ajuda de funcionários da ESTG, em particular os funcionários do centro informático, do gabinete de comunicação e algumas pessoas da secretaria que lidam mais de perto com os sistemas de informação do IPP. O Sistema permite a importação de toda a informação académica, tal como alunos, docentes, unidades, entre outras, a partir do sistema central SIGES e disponibiliza uma série de serviços de apoio à actividade curricular na escola onde for instalado. Em termos de visibilidade exterior o sistema permite a gestão de um portal académico público. Toda a plataforma foi desenvolvida com o olhar posto nos problemas de comunicação existentes nas escolas do nosso Politécnico. O sistema divide-se em três blocos que incluem  uma aplicação de importação do SIGES, uma aplicação WEB MultiServidor (Intranet e Publico), e software para instalação de uma plataforma escalável e de alta disponibilidade para servidores com sistemas operativo Linux também ele openSource, Windows ou Solaris. 

Este documento refere em primeiro lugar os objectivos do sistema quer a nível comunitário quer a nível tecnológico, objectivos esses que estão todos implementados actualmente. Em segundo lugar apresenta a metodologia de desenvolvimento levada a cabo. Por fim refere como benefícios algumas das funcionalidades mais populares do sistema implementado na ESTG que são de momento usadas por todo o grupo de informática e cerca de uma dezena de colegas de outras áreas. Espera-se que o sistema entre em produção o quanto antes para que toda a comunidade académica do IPP possa partilhar as suas funcionalidades.
3 – Necessidade inicial
As escolas do IPP não dispõem de uma plataforma WEB normalizada para disponibilizar serviços de comunicação digital aos alunos, docentes e funcionários. Normalmente este tipo de sistema é denominado de sistema de E-Learning. A verdade é que actualmente, no universo do IPP, é muito difícil para os alunos comunicarem com um professor e vice-versa. Não existe um local onde possa ser publicada e partilhada informação relevante tal como anúncios, programas de unidades curriculares, dúvidas, tarefas, emails, pastas partilhadas, lembretes, calendários, entre muitos outros. As plataformas dinâmicas que existem e que estão em processo de instalação nas escolas, como por exemplo o sistema Moodle
, carecem de uma configuração morosa por parte do pessoal da informática. Este tipo de plataforma não é adaptada à nossa realidade porque foi concebida para ser generalista, logo, é para ser usada por quem não tem mesmo mais solução nenhuma disponível. Um exemplo de dificuldade existente no sistema Moodle é o facto de ser necessário inserir os docentes, os alunos, os cursos e as unidades curriculares um a um usando um formulário WEB para o efeito. A dificuldade de utilização do sistema também pode ser um factor chave no seu sucesso.
4 – Objectivos
Os objectivos do Baco extravasam em grande parte aqueles que são aqui enumerados, uma vez que este sistema é uma plataforma aberta em constante evolução. Os objectivos do sistema Baco podem dividir-se em comunitários e tecnológicos, mas o principal objectivo do Baco é melhorar o nosso ensino e trazer satisfação aos actores que dele participam. Todos os objectivos aqui listados foram cumpridos pelo sistema Baco e a sua solução está em funcionamento na ESTG. Seguem-se os objectivos comunitários:
· Promover a comunicação entre Alunos, Docentes e Funcionários.

· Ser um sistema interactivo que dissemina informação pelos seus utilizadores sem os obrigar a entrar no sistema.

· Facilitar a publicação de material noticioso interno e externo.

· Facilitar a criação de um Portal Académico e a mudança periódica da sua imagem.

· Oferecer uma fácil gestão às equipas informáticas.

· Ser um sistema seguro no acesso aos seus conteúdos.

· Oferecer um espaço para todas as unidades curriculares onde pode ser gerida a vida dessas unidades em termos de anúncios, blog, marcação e entrega de trabalhos, partilha de documentação, visualização de sumários, contactos de docentes e alunos, programas curriculares entre outros.

· Permitir a criação de módulos para o apoio a processos internos das escolas. Alguns exemplos actualmente implementados:
· Permitir a gestão das entregas dos programas curriculares por parte dos docentes.
· Convocatórias para Reuniões.
· Gestão de informação de cursos, planos curriculares, unidades e pessoas.
· Registar os acessos aos conteúdos e os próprios conteúdos para efeitos de análise estatística posteriori pela administração da escola.
· Pesquisa e Recuperação de qualquer tipo de informação existente debaixo da alçada do Sistema através de um motor de busca interno + Google.
· Fornecer ferramentas simples de ajuda pessoal tal como lembretes, calendário, visualização de emails, criação de cópias de segurança, administração de curriculum pessoal e disponibilização no site público do sistema, entre outros.
· Ajudar quem vem de fora a conhecer melhor as nossas escolas e fornecer serviços informativos de última geração.

· Ser um tema de estudo real aos alunos de Engenharia Informática e Design.
Os objectivos tecnológicos do sistema Baco são muito ambiciosos na medida em que a sua implementação usa tecnologia aberta, ou seja, gratuita, e que permite uma modularidade, escalabilidade e interoperabilidade de última geração. Objectivos tecnológicos:
· Reaproveitar tecnologias e recursos existentes sejam eles de carácter físico ou virtual:
· Ser muito “leve” e não necessitar de computadores dispendiosos. Se possível aproveitar computadores que tenham a sucata como destino e ainda assim ser extremamente rápido e fiável.

· Ter um custo muito reduzido de instalação ao nível pessoal e financeiro.

· Ser um conjunto de softwares gratuitos em termos de licença de utilização.

· Ser aberto para futuras actualizações mesmo que feitas por pessoas que não começaram no inicio do projecto.
· Ser um sistema independente do sistema operativo onde correm os seus serviços (Windows, Linux, Solaris, etc).

· Ser escalável a infinitas máquinas com o objectivo de melhorar o seu desempenho no futuro.

· Ser altamente disponível, ou seja, não depende exclusivamente de nenhuma das suas máquinas e pode funcionar apenas com uma em caso de múltiplas falhas físicas.

· Ser interoperavel com o SIGES, sistema concebido pela Digitalis, que guarda a informação sobre o nosso Instituto não sendo necessário estar a repeti-la.

· Ser interoperavel com sistemas de autenticação tais como redes Windows, de forma a evitar o uso de novas Senhas por parte dos utilizadores.

· Ser facilmente alterado em termos visuais.

· Usar plataformas distribuídas e escaláveis de ficheiros para evitar a perda de informação e possibilitar a fácil criação de cópias de segurança por parte dos informáticos.

· Ser interoperavel com pastas partilhadas em rede para promover o uso de informação criada com mecanismos locais a cada escola (ex. FTP, ou pastas partilhadas).

· Permitir a fácil criação de novos serviços tais como controlo de quotas de impressão, questionários, entre outros que estão neste momento em desenvolvimento.

· Permitir a criação e manutenção de conteúdos informativos usando Servidores WEB externos e controlados por informáticos ou pessoal ligado à comunicação que não necessitam de ter formação no sistema Baco para administrar esses conteúdos. 

5 – Solução e metodologia
A solução encontrada passou por 4 fases de desenvolvimento paralelas:

· Uma aplicação WEB com características que lhe permitem ser distribuída ao longo de inúmeros computadores e escrita na linguagem de programação JAVA por ser uma linguagem OpenSource e multi-plataforma (que funciona em todo o tipo de sistema operativo).
· Um conjunto de serviços WEB para importação da informação pública existente no sistema central do IPP (alunos, docentes, unidades, cursos, sumários, notas, etc).

· Uma plataforma de instalação automática para máquinas Linux que permita a instanciação de Servidores WEB, Balanceadores de Carga,Servidores de Bases de Dados e Servidores de Armazenamento de Ficheiros. Todos eles com redundância.

· Criação de um conjunto de imagens por parte dos alunos e docentes de Design.

  Metodologia

Para provar o conceito de sistema foi criado um gestor de controlo de versões
 aberto para cada um dos softwares desenvolvidos. Foi instalado um protótipo que para se ter uma ideia já tem 450 versões e comporta cerca de 6000 ficheiros, Java e outros, e cerca de 40 ficheiros de configuração que o tornam adaptável a qualquer escola superior do nosso instituto. O sistema de informação demorou 7 meses a desenvolver e nos últimos 9 tem sido alvo de uma dura validação por parte dos seus utilizadores. O sistema aplicacional foi desenvolvido com a consulta de vários elementos da ESTG. Entre eles estiveram os funcionários do centro informático, do gabinete de comunicação, do conselho directivo e alguns alunos que apoiaram no desenvolvimento inicial. Seguidamente detalham-se as fases de desenvolvimento:
1 - Inicialmente foi feito um levantamento de requisitos e um calendário que foi cumprido integralmente para apresentação do sistema em funcionamento. Seguidamente foi instalada uma versão numa máquina de testes e envolveram-se os docentes e alunos de algumas unidades curriculares de engenharia informática. Este tipo de interacção permitiu a correcção de erros de programação e de algumas falhas de funcionalidade que foram sendo corrigidas encontrando-se o sistema neste momento numa situação de estabilidade. 
2 - Paralelamente foram desenvolvidos serviços de importação do sistema central do IPP que permitem uma constante actualização do sistema Baco relativamente à informação académica tal como sumários, alunos, unidades, cursos, notas, entre outros. Neste processo foram envolvidos funcionários dos serviços centrais do IPP e da secretaria da ESTG que em muito ajudaram à compreensão da estrutura interna do sistema SIGES. Foram simuladas importações para as 4 escolas do IPP e consultado pessoal da ESEP e da ESSP tendo o sistema revelado muita consistência apesar de alguns erros que foram corrigidos.
3 - Por fim foi desenvolvida uma plataforma para implementar a distribuição Linux (Open Source) ao longo de vários servidores de forma a garantir a disponibilidade e o alto desempenho do sistema. Para esta implementação o sistema da ESTG conta com 10 computadores, 8 dos quais eram destinados à sucata por fazerem parte do parque mais antigo da ESTG. Foram adquiridos 2 Servidores de linha branca a um custo muito baixo e com grande capacidade de armazenamento. Estes são actualmente os servidores de Dados do Baco e suportam mais de 6 Terabytes estando cada um a trabalhar em modo redundante. Toda esta linha permite garantir os requisitos propostos e foi testada com cargas de 10.000 acessos por Minuto sem nunca ter originado falhas de serviço.
4 - Por fim o curso de Design foi envolvido com o objectivo de se organizar um concurso para criação da imagem do portal e da intranet do sistema Baco. Foram produzidas mais de 10 imagens que a escola tem à disposição para implementar. Esta fase ainda não foi concluída por falta de tempo da minha parte.

6 – Benefícios

O sistema está em funcionamento desde o ano lectivo anterior e mostra-se imprescindível na vida académica dos alunos e docentes que dele fazem uso. Neste momento todos os docentes de Eng. Informática e cerca de uma dezena de colegas dos restantes cursos usam o sistema para melhorar a comunicação com os seus alunos. Por razões de espaço são aqui enumerados apenas alguns dos serviços mais populares entre os seus utilizadores:

· A criação e controlo de entregas de trabalhos curriculares via WEB, a colocação de anúncios, a discussão de tópicos de ensino por parte dos alunos e docentes através dos blogs, a fácil disponibilização de conteúdos digitais a partir de qualquer ponto do globo (anteriormente era necessário estar na escola). Acrescido a estas funcionalidades o facto de que qualquer uma destas acções despoleta o envio imediato de um email a todos os interessados. Já tivemos inclusive um serviço de SMS’s em funcionamento através do qual os alunos eram informados da colocação de novos anúncios nas suas unidades curriculares, marcação de trabalhos ou lançamento de notas detectadas no SIGES. No entanto este sistema está congelado porque é necessário encontrar uma solução económica de parceria com uma operadora móvel e esse tipo de negociação tem de ser levado a cabo pelo IPP. O serviço é neste momento redireccionado para o email dos alunos.

· Os funcionários da informática encontram no sistema uma ferramenta de pesquisa de informação que usam para ajudar quem a eles se dirige. O sistema permite-lhes gerir as cópias de segurança dos conteúdos produzidos. É ainda fundamental um serviço que foi criado na ESTG e que permite reduzir de 2 dias para 1 minuto o processo de criação da estrutura de pastas partilhadas onde os docentes colocam os conteúdos digitais das unidades, por ano, curso. O Baco não só permite criar estas pastas como atribuir permissões e disponibilizar os conteúdos imediatamente no sítio em linha da unidade. 
· A entrega de programas curriculares por intermédio do sistema tem pouco tempo e ainda não foi usada oficialmente, mas espera-se que o seja no próximo semestre, estando agora a ser usada de modo não oficial. A entrega de programas é sempre factor de polémica entre alunos e docentes devido aos atrasos e alterações de última hora que afectam a coisa mais sagrada do ensino que são as regras de avaliação publicadas nos programas. O módulo desenvolvido permite ter um maior controlo sobre os docentes no processo de publicação/aprovação dos programas. Permite que seja afectado um funcionário, por exemplo da secretaria, que pode ver quem tem programas por entregar para entrar em contacto com os docentes. Os coordenadores são responsáveis por aprovar os programas após as reuniões de científico, ficando estes disponíveis aos alunos e impossíveis de alterar pelos docentes.
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